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INSTRUÇÕES: 
1- Para fins de pontuação oficial, as respostas devem ser marcadas na FOLHA DE RESPOSTAS.  
 

2- A folha de respostas deve ser respondida preferencialmente com caneta esferográfica de tinta preta. Não serão aceitas, para 
fins de pontuação oficial, respostas dadas a lápis ou rascunhos.  

 

3- Não serão aceitas respostas colocadas fora dos locais estipulados para tal. 
 

4- Não serão aceitas rasuras de qualquer tipo, incluindo corretivo, para fins de pontuação oficial. 
 

QUESTÕES 
 

1. Dentre as razões para o crescimento da participação do Estado na economia, segundo a Lei de Wagner 
as despesas públicas como proporção do PIB, à medida que o País se desenvolve: 

 

A) aumentam, devido aos gastos em educação 
B) aumentam, devido à industrialização 
C) diminuem, devido à migração campo-cidade 
D) diminuem, devido à queda de receita tributária 
E) aumentam, devido ao aumento da produtividade do funcionalismo 

 
2. Com relação aos bens públicos puros, pode-se afirmar que: 
 

A) são bens rivais e excludentes de grande importância social 
B) são bens pagos oferecidos pela iniciativa privada 
C) são bens gratuitos oferecidos pela iniciativa privada 
D) são bens ilimitadamente não rivais e não excludentes 
E) são bens não rivais e excludentes de grande importância social 

 
3.  No que diz respeito às falhas de mercado, uma empresa, ao fabricar determinado bem, produz:  
 

I. uma externalidade positiva se causa benefícios à comunidade 
II. uma externalidade negativa se acarreta vantagens para a comunidade 
III. exatamente a quantidade socialmente desejada  
IV. uma quantidade diferente daquela desejada pela sociedade 

 

Estão corretas as afirmativas: 
 



A)   I e II 
B) I e IV 
C) II e III 
D) III e IV 
E) I e III 
 

4. O monopólio natural não é caracterizado pela existência de  
 

A) tendência à concentração de mercado (uma empresa atende a todos os consumidores)  
B)  economias de escala  
C)  demanda totalmente inelástica pelo produto 
D)  elevada necessidade de capital inicial 
E)  custos fixos elevados 

 
5. O país Gama faz uma reforma agrária. Do ponto de vista da renda individual dos beneficiários, tudo o 

mais constante, isto 
 

A)  aumenta a preferência do indivíduo beneficiário pelo risco 
B)  diminui seu estoque de riqueza 
C)  reduz a preferência do indivíduo beneficiário pelo risco 
D)  tende a elevar sua renda 
E)  aumenta sua preferência pelo lazer 

 
6. Do ponto de vista da função estabilizadora, o Estado dispõe de vários instrumentos de gerenciamento 

da economia. A política monetária: 
 

A) presta contas à sociedade a respeito do direcionamento dos recursos arrecadados pelo Governo  
B) tem por finalidade controlar as receitas de exportações e as despesas com importações 
C) corresponde basicamente aos controles de preços e salários 
D) determina os recursos totais a serem arrecadados e gastos pelo Governo 
E) procura influenciar as taxas de juros e a disponibilidade de crédito  

 
7. Um governo inicialmente gasta R$ 500 milhões e arrecada o mesmo montante em tributos, de forma 

que suas contas públicas estão equilibradas. No ano seguinte, o governo resolve gastar R$ 600 
milhões, aumentando também a receita para este valor, mantendo, assim, o equilíbrio orçamentário. 
De acordo com o Teorema de Haavelmo, isto caracteriza uma política fiscal: 

 

A) expansionista, pois o multiplicador do gasto é superior ao multiplicador do tributo 
B) contracionista, pois o multiplicador do tributo é superior ao multiplicador do gasto 
C) neutra, pois a despesa e a receita se equivalem em ambos os anos 
D) expansionista, pois o multiplicador do tributo é superior ao multiplicador do gasto 
E) contracionista, pois o multiplicador do gasto é superior ao multiplicador do tributo 

 
8. João tem uma renda de R$ 1.000,00 e paga R$ 250,00 de imposto enquanto Maria possui uma renda 

de R$ 3.000,00 e paga R$ 600,00 de imposto. Pode-se dizer, então, que este imposto é: 
 

A) progressivo 
B) proporcional 
C) regressivo 
D) transgressivo 
E) nenhuma das alternativas anteriores 

 
 



9. O ICMS – Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços – é um imposto: 
 

A) progressivo, porque se aplica tanto sobre artigos de luxo como sobre gêneros de primeira 
necessidade 

B) proporcional,  porque se aplica tanto sobre artigos de luxo como sobre gêneros de primeira 
necessidade 

C) regressivo, porque há mais dinheiro arrecadado de um homem pobre do que de um homem rico 
D) proporcional, porque todos pagam um percentual igual de sua renda, supondo que ela seja recebida 

através do sistema bancário 
E) regressivo, porque os ricos gastam um percentual menor de sua renda total em consumo  

 
10. Observe o gráfico abaixo. Para uma economia situada no ponto A da Curva de Laffer, a forma mais 

eficaz de aumento da arrecadação seria: 
 
     T 
 
 
                 
  A 
 

 
0                            t (% ou nº de impostos) 

 
A) diminuir a alíquota (%) de tributação 
B) aumentar o número de impostos 
C) aumentar o período legal de prescrição tributária 
D) transformar todos os tributos indiretos em tributos diretos 
E) relaxar as estratégias de fiscalização 

 
11. Uma comunidade é composta por três grupos. Um deles tem elevada preferência por habitação. O 

segundo grupo prefere educação e o último grupo, saúde. No caso de não haver um pico bem definido 
de preferências, a prioridade escolhida através de votação por maioria simples será 

 

A) dependente da ordem de votação das propostas 
B) saúde 
C) habitação 
D) educação 
E) nenhuma das anteriores 

 
12. De acordo com a Teoria do Ciclo Político não se pode afirmar que: 
 

A) Os partidos são maximizadores de votos 
B) O resultado eleitoral depende do desempenho da economia 
C)  O governo é capaz de gerar crescimento econômico pré-eleitoral, porém trata-se de um 

crescimento não sustentado 
D) A política econômica será contracionista no início do mandato e expansionista no período pré-

eleitoral 
E) Eleitores têm comportamento prospectivo, julgando o governo com base no resultado futuro 

esperado 
 
13. Considerando o Modelo de Peltzman, pode-se afirmar que o formulador de política / regulador: 
 

A) busca maximizar o preço do setor regulado 
B) procura reduzir o orçamento de sua pasta ou agência 



C) procura maximizar seu apoio político, impondo um preço superior ao de concorrência perfeita, 
mas inferior ao de monopólio 

D) procura maximizar seu apoio político, impondo um preço equivalente ao de concorrência perfeita 
E) procura maximizar seu apoio político, impondo um preço equivalente ao de monopólio 
 

14. Na estratégia de Regulação baseada no controle de preços de um determinado setor oligopolista 
 

I. Existe assimetria de informação entre regulados e regulador 
II. O mecanismo price-cap é adequado para incentivar ganhos de produtividade 
III. O mecanismo yardstick competition consiste no controle da entrada de empresas no setor 

 

Estão corretas as afirmativas: 
 

A) I e II 
B) I e III 
C) II e III 
D) Todas 
E) Nenhuma delas 

 
15. Com relação à Regulação no Brasil não se pode afirmar que 
 

A) A atividade regulatória é uma atribuição essencial do Estado 
B) Os setores regulados por agências reguladoras são, em geral, monopólios naturais 
C) As primeiras autarquias reguladoras surgiram na década de 1930 
D)  A capacitação técnica da agência facilita a captura por parte dos regulados 
E)  Existem agências reguladoras federais, estaduais e municipais 
 

16. (ESAF/Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental/2009) - Em fins de 1974, o 
Governo Federal lançou o II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND). Com relação ao referido 
Plano, não se pode dizer que:  

 

A) o Plano significou uma alteração completa nas prioridades da industrialização brasileira do 
período do “Milagre” econômico.  

B) para realizar o II PND, o Estado foi assumindo um passivo, para manter o crescimento econômico 
e o funcionamento da economia.  

C) a meta do II PND era manter o crescimento econômico em torno de 5% a.a., com crescimento 
industrial em torno de 6% a.a.  

D) a dívida externa cresceu rapidamente no período 74/79, pois a busca por recursos externos 
também serviu para cobrir o “hiato de divisas” existente na execução do Plano.  

E) o Plano propunha uma alteração na estrutura produtiva brasileira de modo que, a longo prazo, 
diminuísse a necessidade de importações e fortalecesse a capacidade de exportar de nossa 
economia. 

 
17. (Adaptado/2010) –No período compreendido entre as duas crises do Petróleo (1974 e 1979), o 

crescimento do PIB no Brasil foi superior ao dos países desenvolvidos, conforme tabela abaixo.  
 

Evolução do PIB para Países Selecionados. (1973-1979) (1973 = 100)  
 

 Produto Interno Bruto 
Países Selecionados 1973 1976 1979 
Brasil 
EUA 
Japão 
Alemanha Ocidental 
Itália 

100 
100 
100 
100 
100 

126 
102 
108 
100 
100 

150 
115 
124 
110 
100 



 

Que ação do Governo explica o comportamento da economia brasileira no período considerado?  
 

A) Implementação do I PND, baseada nas orientações do FMI, priorizando os ajustes 
macroeconômicos.  

B) Implantação do II PND, baseada em linhas de crédito externo para financiar a substituição de 
importações de bens de produção.  

C) Adoção do programa oficial de financiamento às exportações de produtos primários, gerando as 
reservas necessárias às importações de bens de capital.  

D) Adoção de política de incentivo aos investimentos diretos estrangeiros na economia brasileira, 
voltados para os setores de bens de consumo não duráveis.  

E) Utilização sistemática das reservas internacionais acumuladas anteriormente para financiar 
importações de bens de consumo duráveis.   

 
18. (Adaptado/2011) – O período que vai de 1979 a 1986 é marcado pelo agravamento da inflação como 

sinal de desequilíbrio da economia brasileira. Dentre as explicações para a intensificação deste 
problema, inclui-se:  

 

A) a inexistência de mecanismos que defendessem os valores reais dos contratos.  
B) a relutância do governo em adotar o controle de preços como instrumento de combate à inflação.  
C) a adoção de políticas econômicas ortodoxas propostas pelo FMI.  
D) a adoção do regime de taxas de câmbio nominais fixas.   
E) a ocorrência de choques internos e externos repassados aos preços pelo sistema de indexação. 

 
19. (NCE/Economista/Ministério das Cidades/2005) - No Plano Cruzado NÃO ocorreu:  
 

A) um congelamento de preços e salários. 
B) um congelamento da taxa de câmbio. 
C) um aumento inicial no salário nominal. 
D) uma apreciação real da moeda brasileira. 
E) um superávit na balança comercial. 

 
20. (NCE/Economista/Ministério da Integração Nacional/2005) – O papel do Estado nas economias 

capitalistas a partir dos anos oitenta sofreu uma profunda modificação, passando a ABANDONAR 
a função de:  

 

A) regulador dos setores de infraestrutura;  
B) promotor de políticas sociais compensatórias;  
C) produtor de bens e serviços;  
D) regulador de monopólios naturais;  
E) provedor de segurança pública. 

 
21. (Economista/Universidade Federal do Amapá) - Recomendações sugeridas pelo Consenso de 

Washington, exceto:  
 

A) Disciplina fiscal e déficit público.  
B) Taxas de juros unificadas e determinadas pelo mercado.  
C) Desregulamentação das atividades econômicas.  
D) Abertura a investimentos estrangeiros diretos.  
E) Reforma tributária. 

 
 
 
 



22. (Adaptado/2010) - Em relação ao Plano Real é correto afirmar que:  
 

A) estava baseado na ideia de que havia excesso de liquidez e que era preciso enxugar os ativos 
líquidos da economia; 

B) depois da crise do México o governo brasileiro diminuiu as taxas de juros como forma de 
estimular o consumo e o crescimento econômico; 

C) o Fundo Social de Emergência contribuiu para a ampliação do déficit público federal; 
D) a valorização cambial ocorrida depois da implementação do plano contribuiu para a estabilidade 

dos preços; 
E) provocou um significativo aumento na formação bruta de capital fixo da economia na segunda 

metade dos anos 90. 
 

23. (ACEP/Economista/Banco do Nordeste/2006) - Em 1999, o regime cambial brasileiro que vinha 
desde o início do Plano Real foi alterado. O novo regime implementado foi: 

 

A) minidesvalorizações cambiais.  
B) câmbio fixo.  
C) câmbio flutuante.  
D) dolarização.  
E) banda cambial. 

 
24. (ESAF/Analista de Planejamento e Orçamento/MPOG/2010) - O estudo das desigualdades de rendas 

no Brasil aponta de forma sistemática um elevado grau de desigualdade regional. O indicador usado 
para auferir o grau de concentração de renda, que consiste em um número entre zero (0) e um (1), 
em que 1 corresponde à completa desigualdade, é:  

 

A) Índice de Laspeyres. 
B) Índice de Desenvolvimento Humano.  
C) Índice de Gini.  
D) Índice de Fisher.  
E) Índice de Paasche. 

 
25. (Adaptado/2006) – O Plano Nacional de Desestatização representou um importante instrumento de 

implantação da privatização de empresas estatais. Ele foi promulgado no governo do presidente:  
 

A) Fernando Collor de Melo.  
B) Itamar Franco.  
C) Luis Inácio Lula da Silva.  
D) Fernando Henrique Cardoso (1º. Mandato). 
E) Fernando Henrique Cardoso (2º. Mandato). 

 
26. (NCE/Economista/Ministério da Integração Nacional/2005) – A teoria estruturalista da inflação 

desenvolvida por economistas latino-americanos ligados a CEPAL apontava como um dos principais 
fatores determinantes da inflação crônica por que passavam as economias latino-americanas:  

 

A) política monetária frouxa;  
B) rigidez da oferta de bens e serviços; 
C) inflação inercial; 
D) pressões sindicais;  
E) excesso de demanda. 

 
 



27. Sobre os fatores responsáveis pelo aumento da importância do Brasil como ator internacional, durante 
o Governo Lula (2003- 2010), analise as afirmativas a seguir.  

 

I. O crescimento econômico da China e o consequente aumento da participação desse país nas 
exportações brasileiras.  

II. O aumento da demanda das economias emergentes por bens produzidos pelo Brasil.  
III. A desvalorização do real frente ao dólar, o que impulsionou as exportações.  

 

Está correto o que se afirma em:  
 

A) II, apenas. 
B) I e II, apenas. 
C) I e III, apenas. 
D) II e III, apenas. 
E) I, II e II. 

 
28. O modelo de industrialização brasileiro no século vinte pode ser caracterizado por quais elementos 

descritos a seguir? 
 

I.   Forte presença estatal. 
II. Ampla abertura comercial. 
III. Substituição de importações. 
IV. Entrada de empresas estrangeiras. 
V.  Modesto endividamento externo. 
 

Está correto o que se afirma em:  
 

A) I e V. 
B) I, III e V. 
C) IV e V. 
D) I, III e IV. 
E) II, III e V. 

 
29 Assinale a alternativa que completa corretamente a lacuna. Uma das propostas da reforma do estado 

brasileiro ocorrida em 2007, antes da crise internacional, reforçou a postura desenvolvimentista do 
governo brasileiro. Prova disso foi o lançamento do Programa __________________, visando 
impulsionar investimentos públicos e privados na área da infraestrutura econômica e social.  

 

A) De Erradicação do Trabalho Infantil. 
B) De Aceleração do Crescimento. 
C) Brasil Alfabetizado. 
D) De Educação de Jovens e Adultos. 
E) Territórios da Cidadania.  

 
30. O Plano Brasil Maior expressa a política industrial do governo Dilma Rousseff. A proposta do Plano 

está organizada na forma de ações voltadas para o aumento da eficiência produtiva da economia 
como um todo, conjugadas com ações setoriais. Não faz parte das medidas propostas:  

 

A) a desoneração dos investimentos e das importações. 
B) a ampliação e simplificação do financiamento para investimento e exportações. 
C) o aumento da carga tributária para produtos voltados para o mercado externo como forma de 

financiar os investimentos internos. 
D) a ampliação dos recursos para inovação. 
E) o incentivo à criação de valor e de novas tecnologias na cadeias produtivas. 

 


